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POESIA, ARTE BILINGUE

Um poema é sem pre mais do que um poema: é uma poé -
tica, uma ideia de arte poé tica. Cada poema é já um con ceito
do poé tico, já uma res posta à ques tão: o que é a poe sia? Não
há como os poe tas para nos dizer o que poe sia quer dizer, mas
é nos pró prios poe mas — na noção implí cita de poema, ou
even tual mente explí cita em ter mos ainda assim (meta)poé ti -
cos — que se encon tra o pen sa mento esté tico dos poe tas. É
com efeito fre quente os poe mas de um poeta serem tudo o
que ele pensa, tudo o que ele escreve, «sobre» poe sia.
«Pergunto como se escreve o poema? E a res posta pos sí vel / é
escre ver o poema» (Nuno Júdice, O estado dos cam pos).
Sucede no entanto um grande poeta escre ver tex tos de teo ria
ou de crí tica lite rá ria que de certo modo fazem parte da sua
obra poé tica, na medida em que cons ti tuem a auto-expres são
teó rica dessa obra, ou a sua pas sa gem para um plano de dou -
trina esté tica. É o caso entre nós, de todos o mais conhe cido,
de Fernando Pessoa. Mas é tam bém o caso, por exem plo, de
Ruy Belo.

Ruy Belo é um dos máxi mos auto res da moderna poe sia
por tu guesa. Fez do poema longo (e em simul tâ neo do verso
longo) a sua espe cia li dade, a sua maneira de, rein ven tando
essa moda li dade ou «res pi ra ção», defi nir para a poe sia uma
nova pos si bi li dade. E fê-lo atra vés de uma sin gu lar escrita
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poé tica carac te ri zada pela sua cons tru ção quase nar ra tiva e
«cine ma to grá fica», isto é, pela sua sus ten ta ção ou sus pen são
nesse «quase» e pela abso luta visu a li dade, pela pura maté ria
visual (fluxo ima gís tico) dessa quase-nar ra ti vi dade1. De facto
a poe sia de Ruy Belo — ou a poe sia segundo Ruy Belo — é
visão, uma outra forma de arte visual (não pelos meios uti li za -
dos mas pelo seu efeito), é «uma forma de visão que ensina a
ver»2. O que não sig ni fica que a poe sia, a grande poe sia, tenha
ou deva ter uma voca ção rea lista no sen tido cor rente, mas sim
que a ima gem poé tica dá sem pre a ver mais rea li dade, que a
poe sia é uma espé cie de cog ni tio sen si tiva ou pos sui um poder
sen sí vel (não inte lec tual, não con cep tual) de reve la ção onto -
ló gica ou, se se pre fe rir, cos mo ló gica. «Toda a grande poe sia é
uma cos mo lo gia»3: o con trá rio do este tismo. Por exem plo a
poe sia de Ruy Belo é sobre tudo uma poe sia do quo ti di ano,
mas não do quo ti di ano ime di ato, antes de dimen sões ocul tas
nessa ime di a tez e que as ima gens poé ti cas fazem tran spa re -
cer: o real para lá do real. Nisso con siste a visão poé tica, o
olhar visi o ná rio do poeta: em ver «atra vés» da rea li dade, em
dis tan ciar-se do senso comum do real por fide li dade à pró pria
rea li dade4. Mas esse olhar espe cial, essa forma de visão que a
poe sia é, só é pos sí vel nas pala vras e como um olhar delas ou
um efeito delas, como um efeito da lin gua gem poé tica. A poe -
sia é fun da men tal mente lin gua gem, um certo jogo de lin gua -
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1 O pró prio poeta reco nhe cia a dívida da sua poe sia para com o cinema. Cf. RUY
BELO, Na Senda da poe sia (1969), reed. Obra poé tica 3, Presença, Lisboa, p. 92.

2 ibi dem p. 19, cf. p. 251.
3 ibi dem p. 20. «É lícito enten der a poe sia como uma forma de conhe ci mento (…) Mas

os con cei tos, em arte, têm de se humi lhar perante o valor mate rial da pala vra e sujei -
tar-se à acção da metá fora, do sím bolo e mesmo do mito»: a poe sia como cog ni ção
não dis cur siva, por ima gem (ibid.)

4 Cf. ibi dem pp. 17, 250. 




